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[DITORIAL 

ASONDAGEM 
DOAMBIENTE 

INTERNO 

Depois de consultar os egressos e 
os empregadores, a avaliação 
institucional da UDESC, promovida 
pela Pró-Reitoria de Ensino - PROEN, 
debruça-se na sondagem do ambiente 
interno. Esta proposta de ｡ｵｴｾ｡ｶ｡ｬｩ｡ﾭ
ção está definida no documento "A 
Avaliação Institucional", a partir do d0-
cumento básico "A Avaliação das Uni­
versidades Brasileiras: uma proposta 
nacional", doMEC (1993). 

O ambiente interno será sondado a 
partir de cinco indicadores globais: cor­
po discente, corpo docente, infra-es­
trutura, gestão administrativa e currí­
culo, que deverão ser tratados quanti­
tativa e qualitativamente. Por sua vez, 
cada indicador global é dividido em ca­
tegorias de análise. mais operacionais 
e concretas. Por exemplo, o indicador 
corpo docente, que procurará produzir 
o perfi I docente na Universidade, nos 
Centros e Departamentos, levantará, em 
relação aos professores: o número, a 
titulação, a categoria funcionaI, o regi­
me de trabalho, o envolvimento em pes­
quisa. extensão, ensino e administra­
ção e a produção acadêmica. 

Os indicadores e as categorias de 
análise propostos proporcionam cole­
ta significativa de dados numa série 
histórica. Os quatro primeiros indica­
dores estão bem colocados, porém, o 
último, o currículo, demanda reflexões 
mais aprofundadas, sob o ponto de vista 
teórico e operacional . 

É salutar avaliar nossa Universida­
de, pois o levantamento de dados 
quantitativos , aliado ao enfoque 
qualitativo, fornecerá elementos de 
reflexão, que certamente provocarão 
novas atitudes e ações. Agora, o que 
não está suficientemente clara é a arti­
culação entre o processo de avaliação 
institucional, ligado ao Projeto 
Pedagógico (PROEN) e a sensibilização 
sobre a "Gestão para a Qualidade" (sic), 
convocada pelo Reitor. O indicador 
"gestão administrativa" não contempla 
a qualidade, necessitando de tra­
tamento especifico? 

No minimo, estes dois processos 
têm uma diferença: o projeto pedagógi­
co tenciona envolver a comunidade 
acadêmica e o outro concentra-se nas 
"gerências" da Universidade, 
estratificadas em alta, médIa e baixa. 

Prol. Norller1.o Dall.brid. 

Público presente no lançamento do Mestrado em "Educação e Cultura" 

UDESC lança mestrado em "Educação e Cultura" 
Além da solenidade de abertura, a comunidade acadêmica paticipou da 
conferência do Prof. D. Carlos Rodrigues Brandão intitulada liA Educação como 
Cultura" e da apresentação do projeto de implantação do mestrado ePg. 3) 

BIBLIOCANTO 
A partir deste número, o Jornal da FAED contará com coluna permanente da 
Biblioteca Setorial da FAED ePg. 3) 

CONCURSO ESTADUAL DE 
MONOGRAFIAS 

-POPULAÇOES NEGRAS DE 
SANTA CATARINA: 

INSTITUIÇÕES, TRADIÇÕES E 
HISTÓRIA 

Informações: Núcleo de Estudos Negros 
Rua Felipe Schmidt, 390/202 

Fone: (048) 224 - 0576 
Fax: (048) 224 - 0769 
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A DIREÇÃO 

INFORMA 
I - o pnmetro Regulamento Geral de EstágI­
os de históna da FAED fOI aprovado pelo 

CONCENTRO, na reuruào do ú1tuno cita 15. 

Parabéns aos Integrantes do Núcleo de 

Estágio Cumcular, pelo excelente trabalho e 

ao ｐｲｾ＠ Osru Mozon Debtasl, pelo bnlhante 

parecer que aprovou este regulamento, de­
monstrando agJhdade e conhecImento Juri­

cltco 

2 - o mês de outubro estarão sendo reali­

zados palestras sobre medtclna preventiva, 

na área de doenças sexualmente 

transrrussivels, que serão rrurustradas pelo 

Grupo " BIologia e Saúde", fonnado pôr aca­
dêmICOS de medtclna da UFSC, que cltvuJ­

sará o trabalho "Sobre Vida"( Edtção Blolo­

gJlI e Saúde, 1992). Matores rnformaçôes, nas 
coordenações dos cursos 

3 - O envolVImento dos alunos A1zerru , 

Marltzee Marco ( Blbhoteconorrua) nacon­

cepção e realIzação do I EREBD / SUL - I 
Encontro RegIonal de Estudantes de 

BlblJoteconorrua e Documentação, merece os 
cumpnmentos da cltreção da FAED Para­

béns' 
4 - O saguão da F AED oferece duas novas 

atrações os tracltclonats bancos de praça. 

doados à FAED, graças ao empenho do 

DAOM. e o pamel elelrÔruco, adqutndo pela 

DIreção Geral para aperfeIçoar o fluxo de 

rnformaçàes 
5 - IV Jornada de PesqUIsa da UDESC 

Data 18 e 19 de outubro de 1995 
Local FAED 

Expediente 
Centro de Ciências da Educaçãd FAED 
Diretoria Geral Maria da Graça 
ｓｯＮｾｳ＠

Duelor AsSIstente de Ensmo' Norbuto 
Dallabrida 
Diretor Assistente de Pesquisa e 
Extensão: lone Ribeiro Valle 
O "Jornal da FAED" é urna publicação 
mensal do Centro de Ciências da Educa­
ção da UDESC - Rua Sadanha Marinho, 
196 - Centro - Florianópolis-SC - CEP 
88.010-450 Fone/Fax: (048) 222-5356 
Equipe de Elaboração. Norberto 
DaUabrida (coordenador), A1zemi 
Machado, Ana Maria Rocba Juliano, 
EJjdio José de Souza, Fernando 
Moreira, Jairo Cardoso e Márcia 
AJvel 
Jornalista Responsável : Ên.io Luiz 
Spaniol - DRT 9621SE 
Diagramação' Carlos AJberto Cnstódio 
Fooes.: (04S) 247·6967/247-8220 
Os artigos asSInados são de mteira 
responsabIlidade dos autores 

Jornal da FAED 

PANO 

o JULGAMENTO DO OME FLORIANÓPOLIS 
Segundo Tiago Lo55O - aluno da FAED - 5' Fase História 

A sensação era de estar em um CIrco O plcadeiro ocupado por grandes autoridades 
e eminentes representantes da elite florianopolttana. Objetivo decicltr se o nome 
florianópolIs era uma humilhação ou uma homenagem. Dois advogados, dots Iustonadores 
e um estudante do Curso de JomalJSmo da UFSC se diV1c1tram na tentativa de mostrar 
Floriano peIXotO como um assasSinO ou grande Estadista vítima das circunstâncias. 

Propagado como um evento de caráter histórico, tomou-se urna mera forrnaJidade. A 
platéIa não pode se marufestar em nenhum momento 

Um público, um Artista PJásuco, um Estudante, Uma Professora e outros três jurados 
declcltram que Floriano era assassino, e portanto, o nome Florianópolis se constitui urna 
hurru liação isto todos sabIam que aconteceria desde o primeiro minuto. 

Nada fOI discutido, comparou-se Floriano à CoUQr e também à Hitler, passaram C0010 

um trator sobre qualquer possiblhdade de senedade, uma pena. a proposta poderia ser 
Interessante, se condUZIda de outra forma 

Mas a platéia gostou, plaudtu de pé, e aplaudiu a fiIlta de Infornlação e a manipulação 
de suas emoções. Pena não poder ter aplaudido uma discussão séna sobre a memória e a 
cultura de Florianópohs 

• Mesa Redonda "DEZ ANOS SEM BRAUDEL", com a participação dos Doutores 

Fernando A Novais, Armen Mamigonian e Américo Augusto da Costa Souto, no dia 10 
de novembro, às 19 00 horas Promoção. Departamento de Estudos Geo-Históncos. 

• O Professor Pinheiro Neto, representante da FAEDIUDESC junto à ANFOPE, 

partiCIpou da 18' Reuruão Anual da ANPED, de 17 a 21 de setembro em Caxambu - MG. 
Aproveitou para contatar com professores na UFMG, com vistas à partiCipação no IV 

\""'IlIJl''''''U Estadual da ANFOPE, a realizar-se em 18, 19 e 20 de outubro 

CASA DAS CÓPIAS DELTA 
Atendemos pedidos de livros de editoras 

nacionais e estrangeiras, varejo e atacado, 
Distribuidor Papirus. 

Consulte-nos. 
Loja Centro Educação - UFSC 

fone/Fax (048) 234.1812 

SltITONIA AM 
ａｬｴｾｭｩ＠ Machado 

As acad&rucas Carolma Gartner (Geografia­
S' fase) e Leopoldma Aqumo do Nascimento 
(pedagogla- 4a fase), orientadas pela ProCa 
Marume Dal Santo, estio desenvolvendo projeto 
de reflorestamento amblentaJ na re&llo do 
AmioCIO, em Baguaçu. As garotas dia o exemplo 
de como a mterdlSClplmanedade pode e dew ser 
pratiCada entre os cursos da FAED e de outras 
mstIlU1ÇÕC5 

Espenmtos que todos itgIUD o exemplo destas 
feras 

MuJlas rec1amações, ahás, mUito Justas, de 
､ ｬ ｾｲｳｯｳ＠ aluoos da Faculdade, a respeito do 
fechamento da blbboteca (iala de leitura), na 
semana da FAED e no resto do mês Concordo 
que a blbboteca abrigue exposlç3esde arte, 
contanto que ISto nio preJudtque os seus já parcos 
recursos e sefV1ÇDS oferecIdos Aparentemente, 
oio se Justifica o fechamento para reformas no 
refendo setor, em pleno calendário acadênuco 
Com a palavra, o D1retor de Ensioo 

Reumio de Londnna(PR), realmtdano úJtuno 
daa 30/09, definiu os detalhes fuws, VlSIIIldo o I 
ENCONTRO REGIONAL DE ESTUDANl'ES 
DE BIBLIOTECONOMIA E 
DOCUMENTAÇÃO - EREBD'SUL. O evento 
acontecerá no período de 02 a 05 de novembro, 
DO Manoa's Palace Hotel Emnomedac:onussio 
organizadora do encontro, agradecemos a todos 
que ajudaram a tomar possível arealizaçio deste 
ｾｮｴｯ＠ Aos futuros profisSIOIllUS da mforroaçio 
do PR I RS e SC, desejamos a todos um bom 
encontro e a Dha de Sanl2 Catanna os espera de 
braços abertos' 

A fuoclonána C ..... hane realmente fazjus a 
sua contrataçio SlD1patia e elegiocia, além de 
eficiência e competência prOfisslooal, são alguns 
adjetivos (entre mUltos) que a dlgnilicam Seu 
olhar azul perpendtcular ás colunas gregas da 
FAED, penrute ofictalizá-Ia como nosso cartio 
posta!. DepoIS de tantas bngaa para reabrir , 
secretaria, valeu a pena esperar 

Otsclphna Ｂａｵｴｯｾ＠ de Blbbotecas", fOI 
para o 3 o edrtal e, até o fec:hamento desta ed.içio, 
nio havia aparecido nenhum mscnto. Acontece 
que toda esta situaçio poderia estar resolvtda se 
fosse valonzada profiSSionalmente a Prol" 
NOÊMIA SCHOFFEN, que fOI lecionar na 
UFSC. Ganham os alunos de lá. E adMnhem 
quemperde? ... lotransiSêncianio 1eYa aoada' 

Com a presença do Presidente da Fundaçio 
Biblioteca NaclOD.ll, escntcw Afonso RomIao de 
Santana e da Rertona da nossa Unn.midade, till 
assinado o DOI1\âuo para. mnh,,;io do Ea:nt6no 
Regional de Dtreitos Autorau (Secçio SC). o 
qual fic.á sob responsabilidade da UDESC. Na 
ocasiio, foram entregues os quatro primeuos 
originaiS que comporio o IICervo da futura 
blbboteca Zéha Pereira da Silva Nunes 
(Zu mbl/cle, uma hiJ/ÓI'Ia de VIda e di arfe); O 
Professor e Imortal Pinheiro Neto (C/ICM da. 
olhru); Zuleika LeDZl, N ilce T M. Sal\/ador 
(coordenadoras), Ehzabete F da SiM, UlJa P 
da S Nuoes, Octacilio ScbdlJ« Sobnnho, PIIlIo 
A. Duarte e C\etde Albuquerque ú-cprisadans) 
obra. Mapeamento da culMa papulOl' di S 
dec. 80; e, ManaL. B Ohua(compibldara), co­
autoras; Maria H Bler Mata, No&nia ScboflDa, 
Gisela Egert e Maria A Seu, obra. B,bllo'rfo ' 
ba.re di dado;! sobre au/DmDfOO em blbl/O/eau 
} 986-1994 E bom fhsar que DO eoc:ritóno dewm 
ser depositados todos os regastros da produçio 
mtelectua[ catarmense, em qualquer forma de 
suporte (\Mos, dtsquellOs, relatónos, el<:) Q!.e 
IOOru s'gam o exemplo dru au/oru ac'ma. 

Estamos praticamente a um mo das elelçêles 
para aDueçio da FAED (se o g<MmO nio acab. 
com a democracia nas UnlverslClade ). As 
articulações Já começaram, vocês sabWII' 
SintonIa AM Já idenh.ficou pelo menos 6 
cancltdatávelS Em breve esta coluna /ará a I' 
pe qwsa de mtcnçio de votos Está abeN a 
temporada de conchQ\:ru e acorc/ru pollhcas 

E por filiar em e\eIÇào, acootecerio l1li CIUIIIbIv 
as eleições para o DAOM Segundo os 
comentàn está sendo lançado uma .... cIIIpa 
d. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal da FAED 
MESTRADO DE EDUCAÇÃO E CULTURA UDESC 

A Comurudade Uruvemtána da UDESC 
no dia 8 de outubro passado VIU rea11Zaf-se 
uma de suas grandes aspiraçõeS o lançamento 
oficIai do curso de Mestrado em Educação e 
CUltura. 

Esta era uma aspiração que veio se 
encarnando e tomando forma ao longo do 
tempo O desejo e a neceSSidade de cnar o 
Mestrado, anquletavam AsSIm, o pnmeuo 
nucleo de articulação da Idéia nasceu na F AED, 
no começo do ano de 1993 FOI aqw no chão 
deste centro que a semente fOI plantada 
Formou-se o pnmelro grupo de professores 
da FAED, que logo teve a senslblltdade de se 
articular com os outros doiS centros CEAKr 
E CEFID, para Vlablltzar o programa Os três 
centros abraçaram o projeto como sendo o 
grande avanço da uruversldade do Estado Foi 
com a reflexão, o debate e a contnblUção, 
agoura comum dos três centros envolvidos 
que foram traçadas as duetnzes gerats do 
Mestrado Toda a comurudade uruversltána 
partlClpou Dueção, professores, funClonános 
e alunos, somando-se as particularidades do 
trabalho de cada grupo, se concretizou o 
projeto do Mestrado 

A F AED seciaará a adrrurustração do 
Mestrado A Duetora do Centro, Professora 
Maria da Graça soares não só prontamente 
atendeu a solicitação da Rellona para prestar 
este serviço, comum aos três centros, mas pelo 
seu empenho, sempre delXou explíCito que a 
F AED apresentava-se vocaclonada para 
coordenar o Mestrado em Educação e Cultura. 
Os duetores dos outros dois centros -
Professora Vera Collaço do CEAJIT e o 
Professor EV3If de Lucca do CEFID, de comum 
acordo participaram da indicação da F AED 
como sede adrrurustrallva do Mestrado, comum 
atodos 

O dia 8 de outubro de 1995 fica marcado 
como uma data slgmficatlva para a UDESC, 
porque é o marco de um passo ruma à 
excelência acadêmica, meta de toda 
uruvefS1dade esta data, o magnífico Reitor 
Ratmundo ZumblJk, abriu a solenidade de 
abertura do semanáriO de lançamento do 
Mestrado, no audJtóno da Reitoria, contando 

Tt!ret,illha Gascho VolpaJo 
Coord. da Comissão do ｍｾｳＱｲ｡､ｯ＠

com a presença de autOridades do 
Estado, do mumcípio, das Forças 
Armadas , de outras Universidades e da 
comurudade acadêrruca d prÓ!XJa UDESC, 
desde pró-rellores, diretores de centro, 
coordenadores de divisões e cursos, 
chefes de departamentos, professores, 
funCionários, alunos e outras pessoas 
Interessadas no mestrado, ou que 
compareceram para prestigiar o 
acontecimento 

Como palestrante conVidado 
tivemos a presença do professor Dr 
Carlos Rodngues Brandão, professor 
lItular d UNICAMP, que profenu 
conferênCIa anbtulada -A Educação como 
Cultura 

Após a conferênCia do professor 
Brandão, a duetora do Centro de 
Educação - FAED - que sedlará o 
mestrado inter-<1tsclplinar e mter-centros 
,Prot" Maria da Graça soares, falou à 
comUnidade acadêmica, sobre a 
importância e o Significado deste 
mestrado, para a UDESC FOI 
apresentada, aos presentes, a conussão 
que trabaJhou no projeto de implantação 
do mestrado, formada por professores, 
pertencentes aos três centros 
envolvidos neste projeto. 

Agoura que a semente fOI 
plantada, e germinou, será cultivada no 
solo universitário dos três centros O 
Mestrado em Educação e Cultura será 
poli-abrangente, mas terá a densIdade 
para se tomar coeso e para ser fonte 
integradora de verdadeira síntese dos 
diversos ramos de formação, 
engendrados no Intenor de cada centro 

A univerSidade, quando concentra 
sua ações educativas na pesquisa, na 
Extensão e no Ensano de graduação -
seus objetivos básiCOS concrebz.ados A 
partir daí expenmenta, porém, os desafios 
de sua expansão Sua imagem projeta e 
eXIge horizontes IlI3IS amplos A conqwsta 
da maturidade, da reflexão da séna 
contribuIção, através de sólidas pesqwsas 

e de sigruficauva atIVIdade de extensão, 
passam a ser IlI3IS sentidas e obJeuvadas 
com o mestrado em funcionamento O nome 
UDESC, bem como o de seus centros, estará 
carregado de SimbolOgIas de respeito de 
urna héter<>-avaliação IlI3IS generosa, a partu 
do mestrado em andamento O caráter 
profiSSional de seus agentes, ao que tudo 
mdlca, terá um reconhecunento llI3Ior, o que 
é bom para toda a comurudade uruversltàna 

Como o Mestrado é um Ideal de 
mUitos, sem donos, a sua concretização, e o 
seu funCionamento também não será de 
modo diverso O Mestrado está lançado, 
agoura, não como conquista, apenas, mas 
como desafio para todos 

As Informações sobre Inscnções, 
seleção, matriculas, tnÍClO do curso, as áreas 
temáticas e núcleos de pesquisas do 
Mestrado em Educação e Cultura, estão no 
folder a di sposlção dos anteressados, e 
dlstnbuídos na DAPE, à rua VIsconde de 
Ouro Preto, 457, Centro 

SEMINÁRIO DISCUTIU A AVALIAÇÃO NO 3° GRAU 

No dia 3 de outubro, realizou-seno professora do Departamento de relatos de experiênCIas de professores 

Audltóno do Tnbunal de Contas, o Adrrunistração Escolar e Economia da da FAED sobre avaliação As 
Primeiro Semanáno de Formação Educação da UniverSidade de São comW1lcações apresentadas foram as 
Pedagógica da FAED, que teve como tema Paulo Além de ter sido professora no seguantes "Elaboração X 
"A avaltação no 3° grau" A Promoção e pré-escolar e no pnmelfo grau, Sandra Reelaboração Tentativa de construção 
Coordenação deste evento ficou a cargo presta assessona téauca às secretanas de um espaço de aprendizagem" 

do Grupo de Sistematização do Projeto estadual e mW1lcipal de educação e é (Professora Vera Lúcia Gaspar da 
Pedagógico (GSPP). autora de dOIS capítulos do livro Stlva), "Dtficuldadesdeumamestreem 

A avahação escolar nos cursos de antltulado " ReVIsando a teoria da educação em relação à avaliação no 
graduação da UDESC foi objeto da avaliação da aprendizagem" (papiros, processo ensino-aprendisagem no 3° 

"Avaliação de disciphna de desempenho 1992) grau" (professora Sôni Maria Mantns 
, d I do N conferência, com o mesmo 

docente", sob a otlca o a uno e de Melo), "Avaliação comprometida 
d str título do semináno, a professora 

professor, reahzado no segun o seme ,e com o cresCimento dos SUjeitos um 
doanopassado,sobacoordenaçãodaPro- conVidada fez uma hlstóna das 

concepçoes- do conhecimento sobre a desafio à participação (Professora 
Reatona de Ensmo Além do mats, esta ) "Aval -

I d avahat"iio no BraSil desde os anos de Mana Apareada Lemos, laça0 
Polêrruca questão vem sendo evanta a .,.. " 

I 1930 até os dias atuaiS, destacando a mtegrada ao processo de ensano 
com frequênCla por professores e pe os 

da FAED P "avahação tecruclSta", proposta nos (Professor Waldir Berndt) e " O colegiados do curso or ISSO, o 
, b anos sessenta Abordou as sistema escolar na FAED sob a ótica GSPP promoveu o semmarlo so re a 

avaliação escolar no 3° grau, entendendo características da avaliação da do aluno" (professor SérgiO de Ohvara 

que não basta somente levantar problemas aprendizagem na conjuntura atual, Ramos) 
e dados sobre o nosso cottcltano escolar, sublinhando a ImportânCia dos retornos Este pnmelro semmáno deu 
mas abnr espaços coletivos para debatê- parCiaiS das avahações feitas pelos mlclo a um processo de reflexão 
los e dar encaminhamentos possíVeiS alunos e a neceSSidade de articular permanente e slstematlco sobre a 

O pnmearo sernináno de formação coletivamente o trabalho docente nas prática dldauco-pedagoglca da FAED 

3 

WOIIja Salltos Marque de Carvalho 
ｃｨｾＯｾ＠ da ｂｩ｢ｬｩｯｴｾ｣｡＠ Setorial da FAED 

Definição do termo: suporte em forma 
de L que serve para apoiar os IJvros em 
posiçãO vertical sobre uma superncle plena. 
Mensalmente, será o espaço onde a 
Biblioteca Setorial Irá veicular qualquer 
Informação que diga respeito a sua área de 
atuação 

"Uma organização tem que ser 
sufiCientemente flexível para se ajustar 
rapidamente ás condições mutantes do 
mercado, sufiCientemente Inovadora para 
manter-se tecnologIcamente atualizada em 
seus produtos e sefVIços, e sufiCientemente 
dedicada para fornecer o máXimo de 
qualtdade e de atendimento aos clientes" 
Essas Idéias são de Hammer (1944), um dos 
plonearos da reengenhana, e se aplicam não 
somente às empresas, mas a qualquer 
SI tua<;ão em que se pretenda obter resul lados 
positiVOS, até mesmo em nossa VIda pessoal 

Levantando essa bandeira é que 
estamos começando nosso trabalho na 
Biblioteca SetonaJ da FAED, Já temos um 
plano de ação estruturado, de forma de 
aglffnos gradativamente, sem mterrupção 
dos sefVIÇDS que são prestados atualmente 
O objetivo é oturuzar o que Já está sendo 
reahzado e introduzir novos sefVIÇDS que nos 
perrrutam total aproveitamento do matenal 
documentáno que dIanamente chega em 
nossas mãos 

Este espaço vai divulgar nosso 
trabalho, nossas perspectivas, nossos 
projetos e tambem nossas críticas 
Pretendemos não apenas melhorar nosso 
desempenho, mas .paralelamente, educar 
nossos usuános E errado pensar que a 
demanda está duetamente relaCionada a 
qualidade e dlspombtltdade do acervo, um 
usuáriO consciente, onentado e mteressado, 
abre um leque de possibilidades para que 
sua busca não seja lnfrutifera A Biblioteca 
não é apenas o cantinho sossegado (ou IlI3IS 
ou menos losseaado) que •• peramos 
encontrar duponivel sempr, que 
precisarmOS estudar na últIma beira E muito 
IlI3IS que ISSO, é uma jaIlela aberta para o 
uruverso que nosS05 senlld05 hrrutacb nio 
nos deixam perceber, que DOIa reslnÇJo 
fíSica não nos penrute alcançar no _to 
em que prectsarmos E, para que ela arenda 
nossos I nteresses e expectatIvas, é 
necessáno que estejamos inteI ..... de seu 
funCionamento, do qlle há por trás de uma 
reVIsta exposta na estante e de uma fileua de 
livros com có(hgos nas lombadas, que 
sempre nos confundem na hora em que 
achamos por bem colocá-Ios de volta, no 
lugar de onde aparentemente o rettraDlO!' . 

Vamos tentar equilibrar ISSO usuano 
consciente e eXigente e profiSSIOlllllS que 
assumam a característIca dinâmIca e de 
vanguarda na profissão 

ADotem: O curso de Geagrafia, turma 
92/1 (atual Oitava fase), com o apolO da 
Agrerruação Geográfica EstudantIl, doou 56 
livros atualizados em assuntos pertmeDtes 
à área de atuação , e que Já se encontram à 
dispOSição dos Interessados, para 
empréstuno e consulta. A Bibhoteca4ladeoe 
e espera que o exemplo seja seguido 

A professora Maria Lourdes Obua. e 
a blblioteconomlsta da UDESC ｎｾｄｬｬ｡＠
Schoffen mstalaram no OOIIIprtwb CfIe eIlá 
a dlspostção da BlblJoceca. no r piso, a l.­
de dados Documentárut-Doc, desenwlvída 
pelas mesmas, utIltzandoo software 
MlCROISIS, da UNESCO, dtstnbuído no 
Brasil ｾｉｯ＠ InstItuto Brasilello de Informação 
em Ciencla e Tecnologta - IBICT Base de 
dados esta, para Indexação de documentos 
eXistentes na Bibltoteca Atualmente, com 
I 833 registros, permIte a Identificação e 
localização de artigos de penódIcos do 
acervo da UDESC e do acervo partlcuJar da 
professora Maria Lourdes Os interessados 
podem procurar nossa bolSIsta Simone da 
Silva, no período da tarde, que é a pes.­
que está atualmente responsàvel pela 
manutenção e operactooahzação do SIstema. pedagógica contou com a presença da ｄｾ＠ univerSidades objetivando a 

ｾｓｾ｡ｾｮｾ､ｾｲ｡ｾｾｍｾ｡ｾｲｉｾ｡ｾｚｾ￡ｾｫｾｬ｡ＡＭｾｌｾｉｾ｡ｮｾｾｓｾｯｾｵｾｺｾ｡ｾ＠ ____ ｾｾｯｾｯｾｵｾｴｲｾｯｾｭｾｯｾｭｾ･ｮＮｾｴｯｾｾｯｾ｣ｯｾｲｾｲｾ･ｾｲ｡ｾｭｾ＠ ______________________________ ＭｌＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾ＠
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ANFOPE EM SEMINARIO 
LM. Pilo",;'. Nno 

V.u- Coo,,",,", EstMIMIÚ 

os dias 18,19 e 
20 de outubro 
deste an8, a 
Coordenação 
Estadual da 

ANFOPE - Associaçio Nacional pem 
Formação dos Profissionais da 
Educação, estará realizando seu 4° 
Seminário, desta feita com o tema 
"Instituições Formadoras de 
Educadores: Compromisso e Prática". 
Com a realização do evento a 
Coordenação da ANFOPE pretende 
estimlllar o debate acerca da proposta 
curricular dos vários cursos de 
Pedagogia, Licenciatura e Magistério 
de 2° Grau, hoje em funcionamento 
no Estado de Santa Catarina, bem 
como possibilitar a análise de 
alternativas e experiências em 
andamento nas instituições 
participantes. 
Organização e programação: o 
evento está sendo organizado no 
sentido de possibilitar a reflexão sobre 
cada um dos temas, de maneira gera\, 
bem como a divulgação e a 
explicitação de práticas cotidianas que 
vêm sendo desenvolvidas nas várias 

agências formadons de profissionais 
da educação. 

Para tanto , o evento foi 
estnaturado em sessões de trabe.\ho que 
funcionarão da seguinte maneira : 
primeiro, um palestrante convidado 
falará sobre o tema de maneira geral; 
logo em seguida, cada um dos três 
representantes das instituições 
formadoras de profissionais da 
educação, previamente convidado, fará 
o relato de como o tema vem sendo 
trabalhado concretamente na sua 
realidade; por fim, o público presente 
poderá inscrever-se para perguntar a 
qualquer um ou a todos os quatro 
integrantes da mesa naquela sessão. 

No dia 18, a partir das 19 horas, 
estarão sendo efetuadas as inscrições e 
a entrega do material relativo ao 
Seminário. A abertura oficial do evento, 
com a presença de autoridades 
educacionais, seguida da conferência 
ｩｮｩ｣ｩ｡ｾ＠ acontecerá às 20 horas e 30 
minutos desse mesmo dia. 

Dia 19, das 8 às 12 horas, será 
realizada a primeira sessão de trabalho, 
com uma palestra sobre ' 'Reformulação 
Curricular em Pedagogia", seguida de 

relatos de experiências da UFSC, 
UDESC e ACAFE. Ainda nesse dia, das 
14 às 18 horas, acontecerá a segunda 
sessão de trabalho, desta feita com o 
tema "O papel 4as disciplinas 
pedagógicas nas licenciaturas", seguida 
de remto de experiências da UFSC, 
UDESC e ACAFE. 

A programação do dia 20 ficou 
assim estruturada: das 8 às 11 horas e 
30 minutos acontecerá a última sessão 
de trabalho, com o tema "A Formação 
Pedagógica no Magistério de 2° Grau", 
seguida de remto de experiências dos 
cursos de Magistério do Instituto 
Estadual de Educação, do Colégio 
Coração de Jesus/convênio CEDEP e 
de uma escom do interior do Estado a 
ser indicada pela Secretaria da 
Educação. 

Das 13 horas e 30 minutos às 16 
horas, serão realizados trabalhos em 
grupo, para emboração de propostas a 
serem aprovadas em plenária e que, 
posteriormente, integrarão o documento 
final a ser levado para a Regional Sul 

Providências: com o propósito 
de garantir uma participação 
significativa, a ANFOPE, através de 

" 

sua Coordenadora Estadual, 
Professora Marlene Frallco, 
encami"bou expediente a todas as 
instituições furmadoras de prefiscimais 
da Educação, principaJmeute às co­
promotons, a fim de que não bõerem 
apenas seus professores e alunos para 
participarem do evento, mas, 
principalmente, garantam a eles a 
permanência, com passagens e diárias. 
No caso da Secretaria da Educaçio e 
Desportos do Estado, foi solicitado 
que, no mínimo, dois (um especialista e 
um professor) representantes de cada 
ｵｭ｡､｡ｳＲＰｾｭｳｱｵ･ｰｯｾ･ｭｾ＠

de Magistério de 2° Grau, estejam 
presentes. Para a UFSC, a UDESC e 
a ACAFE, que o corpo docente e 
discente ligados às áreas de Pedagogia 
e Licenciatura, não apenas sejam 
hõerados para participação, mas que 
seja contado como dia letivo e como 
conteúdo do semestre. 

O seminário tem como co­
promotores a UDESC, a UFSC, a 
ACAFE e a Secretaria da Educaçio e 
Desportos e é destinado a membros da 
ANFOPE; professores, especialistas e 
técnicos educacionais das três 
instituições mencionadas, bem como 
das redes municipais de todo o Estado. 

PERSPECTIVAS CONTEMPORANEAS E A EDUCAÇAO: 

FOUCAULT E GUATARI p'o/ .. c.r-" s_. T .... pist 0. ... " ... 
ｍｆ｟ｾＤＮｅ￢･ｾＢ＠

o mês de junho, o NAPE, com apoio do grupo 
de Sociologia da Educação, organizou a pales­
tra "Foucault e Guatari", com o propósito de 
trazer discussões contemporâneas, no campo 

das ciências sociais, para a Faculdade de Educação. O evento 
contou com a participação brilhante da Pro!" ｾ＠ Luzinete Simões, 
do eso da UFSe, que estuda e trabalha com estes dois auto­
res, entre os muitos pensadores que vêm contribuindo para im­
portantes rupturas e avanços nesta área. 

Identificados com perspectivas heterodoxas e mesmo pós 
modernas, guardadas as diferenças entre ambas, podem-se utili­
zar suas indagações e seus argumentos acerca da filosofia da 
história, das sociedades contemporâneas, das relações de po­
der, dos discursos e das subjetividades como fonte de oxigenação 
de perspectivas estruturalistas e deterministas que, por bom tem­
po, marcaram as análises da educação auto-identificadas como 
"críticas". No caso de Foucault, a ruptura que procede na com­
preensão da história implica em descartar esquemas pré-determi­
nados e apriorísticos, que descartam o "acaso" e os micro-po­
deres constitutivos de toda uma teia de relações sociais, que 

permeiam a sociedade de cima a baixo, e que não se reduzem às 
relações de poder e dominação econômica e política. Ainda que 
identificado com certo "pessimismo" no que se refere às possi­
bilidades de e1iminação das relações de poder na sociedade, este 
autor traz elementos fundamentais para a compreensão dos múl­
tiplos "poderes" e "saberes" do mundo contemporâneo, entre 
os quais pode-se colocar a família e a escola, objeto de maior 
atenção dos educadores. 

É também um olhar voltado para o "micro", que encontra­
mos em Guatari, para o qual as "subjetividades capitalísticas" 
são cotidianamente (re)produzidas pelos "trabalhadores sociais", 
setor significativo na atualidade, onde se encontram jornalistas, 
assistentes sociais e professores, entre outros. Estes, embora 
tendam a conformar-se com os modos de subjetivação domi­
nantes, podem ser importantes agentes de ruptw"as, veiculadores 
de "processos de singularização", que se apresentam como al­
ternativas cambiantes das relações sociais, que eclodem a partir 
dos anos 60, e que são, segundo Guatari, portadores de relações 
sociais alternativas e protagonistas de "revoluções moleculares" 
na sociedade contemporânea. 
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